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RESUMO
Objetivo: Analisar os padrões éticos adotados por periódicos 
científicos da área da saúde para publicação de artigos e elaborar 
o Escore de Exigência Ética, um índice bibliométrico a ser aplicado 
aos periódicos científicos da área da saúde visando avaliar critérios 
aplicáveis à ética na publicação científica. Métodos: Este trabalho 
considerou como unidades experimentais publicações científicas 
da área da saúde que foram selecionadas pelo banco de dados do 
Journal of Citation Reports® 2010. Parâmetros relacionados à ética 
na publicação foram analisados para cada revista. Para isso, foram 
analisados guias, normas e instruções aos autores, disponíveis no 
website de cada revista. Os parâmetros analisados foram: aprovação de 
um Comitê de Ética em Pesquisa, referência à Declaração de Helsinque 
e/ou à Resolução 196/96, recomendações sobre plágio, necessidade 
de aplicação do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, declaração 
de garantia de sigilo dos pacientes, registro em base de dados 
para ensaios clínicos (quando aplicável), declaração de conflito 
de interesses e declaração de fontes de financiamento. Cada item 
foi analisado considerando sua presença ou ausência. Resultados: 
Revistas estrangeiras possuíam Fator de Impacto significativamente 
maior que as revistas nacionais, contudo não foi observado resultado 
significativo em relação ao Escore de Exigência Ética. Conclusão: 
Ainda que o Fator de Impacto das revistas estrangeiras tenha sido  
consideravelmente maior do que o das nacionais, os resultados 
mostraram que o Fator de Impacto não apresentou resultado significativo  
em relação ao escore proposto, o que permite afirmar que a exigência 
ética para publicação não está relacionada com a abrangência e nem 
com alcance do periódico.

Descritores: Ética; Ética em pesquisa; Fator de impacto; Publicações 
científicas e técnicas

ABSTRACT
Objective: To analyze ethical standards considered by health-related 
scientific journals, and to prepare the Ethics Requirement Score, a 

bibliometric index to be applied to scientific healthcare journals in 
order to evaluate criteria for ethics in scientific publication. Methods: 
Journals related to healthcare selected by the Journal of Citation 
Reports™ 2010 database were considered as experimental units. 
Parameters related to publication ethics were analyzed for each 
journal. These parameters were acquired by analyzing the author’s 
guidelines or instructions in each journal website. The parameters 
considered were approval by an Internal Review Board, Declaration 
of Helsinki or Resolution 196/96, recommendations on plagiarism, 
need for application of Informed Consent Forms with the volunteers, 
declaration of confidentiality of patients, record in the database for 
clinical trials (if applicable), conflict of interest disclosure, and funding 
sources statement. Each item was analyzed considering their presence 
or absence. Result: The foreign journals had a significantly higher Impact 
Factor than the Brazilian journals, however, no significant results were 
observed in relation to the Ethics Requirement Score. There was no 
correlation between the Ethics Requirement Score and the Impact 
Factor. Conclusion: Although the Impact Factor of foreigner journals was 
considerably higher than that of the Brazilian publications, the results 
showed that the Impact Factor has no correlation with the proposed 
score. This allows us to state that the ethical requirements for publication 
in biomedical journals are not related to the comprehensiveness or 
scope of the journal.

Keywords: Ethics; Research, ethics; Impact factor; Scientific and 
technical publications

INTRODUÇÃO

Ética em pesquisa
É inegável que, nos últimos 100 anos, a ciência biomé-
dica evoluiu substancialmente, devido ao entendimen-
to de que a pesquisa é necessária, todavia, esse grande 
avanço depende da experimentação.(1) Ao conjunto de 
atividades que têm como objetivo desenvolver e contri-
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buir para o conhecimento generalizável dá-se o nome 
de “pesquisa”. Conhecimento generalizável pode ser en
tendido como teorias, princípios ou relações, ou como o 
acúmulo de informações sobre as quais está baseado, as 
quais podem ser comprovadas por métodos científicos.(2,3) 
Entendendo a necessidade e a importância da experi-
mentação na pesquisa, a grande questão é como condu-
zi-la de forma adequada e, em certo sentido, ética.

Ao longo da história, importantes escritos antigos 
(desde a época de Hipócrates), medievais e modernos 
demonstraram preocupação com cuidados em saúde, 
entretanto, somente pela metade do século XX, sur-
giu o primeiro documento de caráter internacional, 
com normas para a pesquisa médica com seres huma-
nos:(4) o Código de Nuremberg.(5) Esse documento foi 
referendado por diversos documentos posteriores, 
como a Declaração de Helsinque (1964) em todas as 
suas versões, o Relatório Belmont (1978), as Diretrizes  
Internacionais para Pesquisa Biomédica em Seres  
Humanos (tradução brasileira, 1993) e, no Brasil, a  
Resolução do Conselho Nacional de Saúde (CNS) 
196/96.(6) No ano de 1947, o Código de Nuremberg foi 
redigido por médicos estadunidenses cujo objetivo foi 
dar subsídios aos juízes do Tribunal de Nuremberg para 
o julgamento dos chamados crimes contra humanidade 
cometidos em pesquisas que foram conduzidas em cam-
pos de concentração,(7-10) tornando-se, assim, o primeiro 
código de conduta em pesquisas que viria a ser interna-
cionalmente aceito.(11)

O Código de Nuremberg é composto por dez prin-
cípios que visam resguardar os direitos dos sujeitos que 
participam de pesquisas. O aspecto mais importante 
desse código é a obrigatoriedade do consentimento in
formado na pesquisa com seres humanos. Posteriormen-
te, os princípios contidos no Código de Nuremberg pas-
saram a integrar os códigos de ética dos profissionais que 
realizam pesquisa, tendo em vista sua regulamentação.(12)

Devido à necessidade de regulamentação das pes
quisas com seres humanos, com vistas è proteção das 
populações a elas submetidas e devido à pouca influên
cia do Código de Nuremberg sobre as práticas de pes-
quisa, surgiu a Declaração de Helsinque.(2) A Declaração 
de Helsinque foi publicada em 1964, durante a 18ª 
Assembleia Médica Mundial, realizada em Helsinque 
e, posteriormente, revisada em 1975 (Tóquio), 1983 
(Veneza), 1989 (Hong Kong), 1996 (Sommerset West), 
2000 (Edimburgo) e 2008 (Seul), e destaca a impor-
tância dos princípios éticos na condução de pesquisas 
com seres humanos, estabelecendo aspectos como a 
obtenção do Consentimento Informado e a apreciação 
do protocolo experimental por um comitê independen-
te do investigador, conforme os itens 15 e 24 (World 

Medical Association: Declaration of Helsinki, 1964).(13) 
Afirma ainda que experimentos fora das normas dessa 
declaração não devem ser aceitos para publicação. Pes-
quisas com animais, nesse período, ainda parecem não 
ter problemas éticos.

Em 1978, foi divulgado o Relatório Belmont, que é 
considerado um marco teórico para a prática de pesqui-
sa e que deu origem à teoria dos princípios, proposta 
por Tom Beauchamp e James Childress no livro Princípios  
de ética biomédica publicado em 1979. O Relatório 
Belmont apontou os seguintes princípios como referên-
cia fundamental para a ética na pesquisa: 
–	 Respeito pelas pessoas, que encontra a sua corres-

pondência prática na formulação e obtenção do 
Termo de Consentimento Informado; 

–	 Beneficência, que pressupõe segurança e bem-estar 
aos participantes pela avaliação criteriosa da relação 
custo-benefício por sua inserção na pesquisa;

–	 Justiça no sentido liberal de equidade e traduzida 
pela possibilidade de igualdade de acesso à partici-
pação nos estudos e na distribuição dos resultados.(7)

Em 10 de outubro de 1996, foi publicada, no Brasil 
a Resolução CNS 196/96 que criou os Comitês de Ética  
em Pesquisa (CEPs), vinculados às instituições de pes
quisas e exigindo que sua composição fosse multidisci-
plinar, incluindo, obrigatoriamente, um representante 
da comunidade. Essa resolução constituiu-se em um 
marco regulatório para as pesquisas científicas brasilei-
ras envolvendo a experimentação humana. Tal resolu-
ção foi elaborada visando à proteção dos participantes 
dos estudos, à garantia dos direitos e dos deveres dos 
cientistas, de patrocinadores, das instituições envol
vidas e do Estado. Foi criada também a Comissão  
Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), órgão máxi-
mo da área, ligado ao CNS – Ministério da Saúde (MS). 
É importante salientar o quão tardio foi esse processo 
no Brasil, uma vez que, antes desses órgãos e regula-
mentações, que datam de 1996, pesquisas já eram con-
duzidas. Recentemente, a Resolução 196/96 foi revoga-
da pela resolução 466, de 12 de dezembro de 2012, e, 
apesar de apresentar alterações importantes, há proble-
mas graves de redação. Essa nova versão não foi usada 
neste trabalho por ter sido publicada depois da coleta 
dos dados.

Ética para publicação em periódicos científicos
A preocupação com a integridade e completude dos 
relatórios científicos é antiga. No quarto princípio me-
todológico estabelecido por Reneé Descartes, em seu 
Discurso do método, sugere que se deve “efetuar em 
toda parte relações metódicas tão completas e revisões 
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tão gerais nas quais eu tivesse a certeza de nada omi-
tir”.(14) Com base nesse princípio, nota-se a importância 
evidente da consistência e da integridade dos relatos 
científicos. Obviamente, a dinâmica das publicações 
científicas atuais difere da observada durante o século 
XV, quando, além da necessidade de relatos íntegros, 
outros itens tornaram-se importantes.

Atualmente, a credibilidade e o prestígio de um pe-
riódico científico estão relacionados ao rigor da política 
editorial, com a publicação de estudos que tenham sido 
conduzidos com rigor ético e científico, e que tenham 
potencial para influenciar no desenvolvimento da área 
de pesquisa em que se insere.(15)

As características estruturais para o envio de um 
artigo variam de acordo com o periódico, o que, atual
mente, obriga os editores a estabelecerem instruções 
padronizadas, tentando uniformizar o formato de pu-
blicação. A dinâmica da ciência divulgada pelas revis
tas começou a ser objeto de análise de editores que 
sentiam necessidade de estruturar as publicações segun-
do algumas diretrizes que, posteriormente, transforma-
ram-se em recomendações e normas.(15) Nesse contexto, 
deve-se destacar o trabalho realizado pelo International 
Committee of Medical Journal Editors (ICMJE), mais co-
nhecido como Grupo de Vancouver, com a publicação 
dos Uniform Requirements for Manuscripts Submitted to 
Biomedical Journals: Writing and Editing for Biomedical 
Journals, que, desde 1978, procura estabelecer dire-
trizes para padronização e características das revis
tas biomédicas.(16) Entretanto, com o passar dos anos, 
apareceram outras preocupações que foram além do 
preparo de manuscritos. O intuito das edições mais re-
centes é esclarecer e direcionar interesses sobre direi-
tos, privacidade, descrição de métodos, dentre outros 
assuntos.(17)

Mais recentemente, em 1997, foi criado o Committee 
on Publication Ethics (COPE) por um pequeno grupo 
de editores do Reino Unido. Atualmente com mais de 
7.000 membros pelo mundo em diferentes áreas acadê-
micas, o COPE oferece aconselhamento para editores e 
editoras sobre todos os aspectos éticos em publicações 
científicas e, em particular, sobre como lidar com casos 
de má conduta em pesquisa e publicação.(18)

Com o grande aumento na produção científica mun-
dial, aumenta também a preocupação da comunidade 
científica com as transgressões éticas nas publicações 
científicas. Devido ao fato de a pesquisa estar vinculada 
a valores e normas, espera-se que o pesquisador a con-
duza de forma íntegra e que garanta padrões científicos 
de excelência e de confiança em seu desenvolvimento.(19)  
As violações graves desse comportamento passaram a 
ser conhecidas como “má conduta científica”, e podem 

ser resumidas em fabricação, falsificação ou plágio na 
elaboração de proposta, na realização ou na avalia-
ção de pesquisa ou, ainda, no relato de resultados de 
pesquisa.(18)

Devido ao grande número de ensaios clínicos, ao in-
vestimento das indústrias farmacêuticas na pesquisa de 
novos medicamentos e aos possíveis problemas éticos 
aplicáveis a esses casos (como a omissão e não publi-
cação de dados) o Consolidated Standards of Reporting 
Trials (CONSORT) foi criado pelo Consort Group. O 
CONSORT elenca e sistematiza diversas iniciativas 
desenvolvidas para solucionar problemas decorrentes 
da forma inadequada de fornecimento de dados em 
ensaios clínicos randomizados.(20) Dessa forma, para 
transparência de um ensaio clínico, ele deve ser regis-
trado em uma base de dados que siga as diretrizes do 
CONSORT, como, por exemplo, o Australian Clinical 
Trials Registry, o Clinical Trials, o Nederlands Trial Register 
e UMIN Clinical Trials Registry, que são as maiores bases 
de dados mundiais. A cada ensaio clínico randomiza-
do indexado a uma dessas bases de dados, confere-se 
um número de registro. Esse registro confere confia-
bilidade aos resultados, uma vez que, independente do 
desfecho do estudo, seus resultados são registrados. Em 
nenhum periódico foi citado o registro brasileiro de en-
saios clínicos, o ReBEC.

O aumento da pressão sobre os pesquisadores para 
que publiquem a qualquer custo, tendo como objeti-
vos o prestígio e mais verba para pesquisa, contribuiu 
para grande parte do crescimento da fraude na pes-
quisa.(19) Um estudo do provedor de dados acadêmicos 
Thomson Reuters mostrou que o número de artigos 
publicados em periódicos com sistema de avaliação por 
pares nos últimos 20 anos dobrou, enquanto o número 
de retratações aumentou 20 vezes no mesmo período, 
possivelmente como consequência do aparecimento de 
melhores sistemas de detecção de plágio como o Déjà 
vu, Ephorus, Jplag e Etblast, por exemplo,(21) e também 
pela cobrança que os editores têm recebido para medi-
das contra má conduta.(22)

No Brasil, não acontece de modo diferente. Devido 
ao aumento da produção científica, é cada vez maior a 
procura por publicações, preferencialmente em revistas 
com maior Fator de Impacto (FI).(23) Nesse sentido, di-
versos índices bibliométricos foram criados para quanti-
ficar e qualificar a produção científica, sendo aplicados 
a um pesquisador (considerando todos os seus artigos), 
a um artigo de modo independente, ou a uma publi-
cação. Dentre esses índices, destacam-se o Índice H, o 
Eigenfactor e o Índice de Imediaticidade. Apesar da im
portância crescente desses índices à bibliometria e à cien-
ciometria mundial, o índice mais utilizado é o FI. Esse 
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índice, criado pelo Insititute for Scientific Information  
(ISI), parte da Thomson Reuters, é aplicado a cada pu-
blicação periódica e é basicamente uma razão entre ci-
tações recebidas e artigos publicados.(24) De modo deta-
lhado, o FI é calculado pelo número de citações (C) que 
um periódico recebe em um determinado ano, dividido 
pelo número de todos os artigos neles publicados du-
rante os dois anos posteriores (A). Desse modo, sua fór-
mula é: FI= C/A (http://thomsonreuters.com/products_ 
services/science/academic/impact_factor/).

Estudos que avaliam a produção científica possibili-
tam um panorama das políticas de gestão científica, fa-
cilitando, dessa forma, a compreensão da disseminação 
do conhecimento científico.(25) Dentro desse contexto 
de aumento da produção científica mundial e em face 
dos casos de fraude em publicação, é necessário que 
seja valorizada a exigência ética como uma característi-
ca que agregue qualidade às publicações científicas. 

Este trabalho se propôs a criar um Escore de Exigência 
Ética (EEE) com o intuito de ser um índice que avalie 
a exigência ética dos periódicos científicos da área da 
saúde. Mais importante do que publicar é a preocupa-
ção com o respeito e com a integridade na forma como 
a pesquisa é conduzida. O EEE nos deve mostrar se 
existe associação entre o FI do periódico e as exigências 
éticas nas instruções fornecidas aos autores. 

A relevância deste trabalho esteve em verificar se os 
aspectos éticos que visam a benefícios e aos direitos dos 
sujeitos de pesquisa são respeitados, e se os interesses 
de patrocinadores, pesquisadores e investigadores são 
devidamente relatados, dentre outros aspectos. Devido 
à consulta de periódicos científicos de diversas áreas da 
saúde e de diversos lugares do mundo, nossos resulta-
dos foram abrangentes fornecendo uma visão geral de 
como são feitas as orientações aos autores para submis-
são de um artigo científico.

OBJETIVO
Analisar os padrões éticos adotados por periódicos 
científicos da área da saúde para publicação de artigos 
e, com isso, elaborar o Escore de Exigência Ética, um 
índice bibliométrico a ser aplicado a cada periódico 
científico da área da saúde para avaliar critérios apli-
cáveis à ética na publicação científica, além de avaliar 
o efeito do Fator de Impacto sobre as exigências éticas 
para publicação nesses periódicos.

MÉTODOS
Este trabalho considerou como unidades experimentais 
publicações científicas da área da saúde. Esses perió-

dicos foram selecionados por meio do banco de dados 
do Journal of Citation Reports® (JCR) de 2010 (dispo-
nível em: http://thomsonreuters.com/products_services/
science/science_products/a/journal_citation_reports/). 
O JCR é uma publicação que avalia o impacto cientí-
fico de periódicos.(26) Houve aprovação pelo CEP da 
Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre, com registro sob parecer 1582/12. Um Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para 
realização deste trabalho foi desnecessário, visto que 
os dados consultados eram de domínio público. Todas 
as revistas foram primeiramente analisadas em relação 
aos fatores de inclusão e de exclusão. O critério de inclu-
são foi ser periódico científico da área da saúde. Já os cri-
térios de exclusão foram ser periódico científico estran-
geiro que não tivesse as orientações aos autores descritas 
em inglês, por ser a língua adotada internacionalmente 
pela comunidade científica; ser periódico científico que 
não publicasse estudos com seres humanos; não possuir 
orientações aos autores disponíveis na internet.

Para as revistas consideradas, foram obtidos dados 
relacionados ao FI e à nacionalidade (nacional ou es-
trangeira). Primeiramente, foram selecionadas todas as 
revistas de origem nacional com FI devidamente calcu-
lado pelo JCR. Para estas, foram aplicados os critérios 
de inclusão e de exclusão para obtenção da lista final 
de publicações brasileiras a serem consideradas. Depois 
disso, foi selecionada a mesma quantidade de revistas de 
origem estrangeira, considerando os mesmos critérios 
previamente citados, ordenadas de acordo com o FI.

Parâmetros relacionados à ética na publicação fo
ram analisados para cada revista. Para isso, foram ana
lisados guias, normas e instruções aos autores, dis
poníveis no website de cada revista. Os parâmetros 
analisados foram: aprovação por um CEP, Declaração 
de Helsinque e/ou Resolução 196/96, recomendações 
sobre plágio, necessidade de aplicação do TCLE, de-
claração de garantia de sigilo dos pacientes; registro em 
base de dados para ensaios clínicos (quando aplicável), 
declaração de conflito de interesses e declaração de 
fontes de financiamento. Detalhes sobre cada um dos 
itens relacionados são descritos no quadro 1. Cada item 
foi analisado considerando sua presença ou ausência. A 
data de cada acesso em cada website foi registrada. Os 
itens do quadro 1 foram escolhidos com base em uma 
revisão bibliográfica em artigos que tinham objetivos 
parecidos com os deste trabalho e que serviram como 
inspiração. Foram eles: “Ética na publicação de pesqui-
sas sobre leishmaniose visceral humana em periódicos 
nacionais”,(27) “Padrões Éticos adotados pelas revistas 
científicas brasileiras”,(23) “Laying ethical foundations for 
clinical research”,(28) e “Revistas brasileiras publicadoras 
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de artigos científicos em cirurgia. III: análise das instru-
ções aos autores baseada na estrutura dos requisitos de 
Vancouver”.(16)

Com base em todos os padrões éticos analisados, 
exceto o item relacionado à Declaração de Helsinque 
e à Resolução 196/96, foi calculado o EEE. Esse escore 
é dado pela quantidade absoluta de itens contempla-
dos dentre os considerados para cada revista. Para esse 
cálculo, todos os itens obtiveram valor equivalente, de 
modo que o EEE pudesse apresentar valores entre zero 
a 8. Tanto o FI quanto o EEE foram comparados ten-
do o fato de as revistas serem nacionais ou não como 
variável independente. Nesse caso, as revistas foram 
distribuídas em dois grupos distintos compostos pe-
las revistas nacionais e pelas estrangeiras. Da mesma 
forma, essas variáveis foram comparadas tendo como 
variável independente o caráter das publicações. Nesse 
caso, as revistas foram estratificadas entre aquelas que 
publicam apenas revisões ou artigos teóricos e aque-
las que publicam resultados advindos de investigações 
originais. Em ambos os casos empregou-se o teste t de 
Student para a comparação entre os grupos.

Além disso, a frequência isolada de cada item entre 
as revistas nacionais e estrangeiras, e entre as revistas 
de revisão e as dedicadas a dados originais foi analisada 
por meio do teste χ2 com correção de Yates. Por fim, os 
dados relacionados ao FI e ao EEE foram correlaciona-
dos por meio de testes de correlações de Pearson. Em 
todos os casos, adotou-se como estatisticamente signi-
ficativo p<0,05.

RESULTADOS
Dentre as 89 revistas científicas brasileiras com FI devi-
damente calculado pelo JCR, 52 foram excluídas deste 
estudo − 51 foram excluídas por serem específicas a ou-
tras áreas de pesquisa não relacionadas às da saúde e 1 
por não ter instruções para os autores. Desse modo, ao 
final da etapa da seleção restaram 37 revistas nacionais 
a serem consideradas. Essas revistas foram pareadas a 
37 revistas estrangeiras, ranqueadas por FI (do maior 
para o menor). Desse modo, a amostra total foi com-
posta pelas 37 melhores revistas brasileiras da área da 
saúde, ordenadas por FI, e pelas 37 melhores revistas 
estrangeiras da área da saúde, também selecionadas 
pelo FI, conforme demonstrado na tabela 1.

Quadro 1. Itens avaliados para a elaboração do Escore de Exigência Ética

Aprovação do CEP Exigir aprovação por um CEP, conforme a Declaração 
de Helsinque, publicada em 1964

Declaração de Helsinque 
e/ou Resolução 196/96

Mencionar alguns desses documentos que 
regulamentam a ética em pesquisa

Recomendações alertando 
sobre plágio

Conter algum item alertando o autor sobre plágio

TCLE Exigir que tivesse sido aplicado aos sujeitos de 
pesquisa um TCLE, conforme a Declaração de 
Helsinque publicada em 1964

Sigilo de pacientes e dados Conter um item recomendando o sigilo dos dados dos 
sujeitos envolvidos na pesquisa e seus dados

Registro em base de dados 
para ensaios clínicos

Conter recomendação de registro de ensaios clínicos 
em uma base de dados

Declaração de conflito de 
interesses

Conter uma orientação referindo-se aos interesses do 
estudo em questão

Declaração de financiamento Conter uma orientação que deixe claro as fontes 
financiadoras do estudo em questão

ICMJE/COPE Referir-se ao ICMJE ou ao COPE, que estão 
relacionados à ética em publicações científicas

CEP: Comitê de Ética em Pesquisa; TCLE: Termo de Consentimento Livre e Esclarecido; ICMJE: International Committee 
of Medical Journal Editors, COPE: Committee on Publication Ethics.

Tabela 1. Dados relativos ao fator de impacto e ao Escore de Exigência Ética

Fator de impacto EEE

n Média DP Média DP

Estrangeiras 37 29,84 13,69 3,97 2,05

Nacionais 37 0,76 0,42 3,32 1,78

Revisão 19 27,31 8,42 2,53 1,35

Originais 54 11,32 18,09 4,09 1,93

Estrangeiras e de revisão 19 27,31 8,42 2,53 1,35

Estrangeiras e originais 18 32,51 17,03 5,50 1,42

Nacionais e de revisão 0 0 0 0 0

Nacionais e originais 37 1,28 0,59 3,32 1,76

Total 74
SD: desvio padrão; EEE: Escore de Exigência Ética.

Quanto às comparações, observou-se que as revis-
tas estrangeiras possuíam FI significativamente maior 
que as revistas nacionais, contudo não foi observado 
resultado significativo em relação ao EEE (Figura 1). 

EEE: Escore de Exigência Ética.

Figura 1. Efeito da nacionalidade das revistas sobre o Escore de Exigência Ética. 
Resultados com base no teste t de Student. *p<0,05
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Quanto às comparações feitas quando considerada a di
cotomização entre revistas que publicavam artigos de 
revisão e artigos que publicavam resultados advindos de 
investigações originais, observaram-se efeitos estatisti-
camente significativos, tanto em relação ao FI quanto 
ao EEE (Figura 2).

Quando correlacionados FI e EEE, observou-se um 
coeficiente de correlação fraco e sem significância esta-
tística (r=0,184; p=0,116, conforme Figura 3). Resul-
tados semelhantes foram encontrados nas correlações 
análogas feitas especificamente com as revistas estran-
geiras (r=0,106; p=0,533, conforme Figura 4) e nacio-

EEE: Escore de Exigência Ética.

Figura 2. Efeito do tipo de revista sobre o Escore de Exigência Ética. Resultados 
com base no teste t de Student. * p<0,05

Tabela 2. Frequência dos parâmetros éticos analisados e resultados obtidos por meio do teste χ2

Estrangeiras Nacionais Valor de p Revisão Originais Valor de p
Declaração de Helsinque ou Resolução 196/96 3 16 0,001 1 18 0,036
CEP 17 25 0,073 1 41 <0,001
Plágio 17 2 <0,001 9 10 0,031
TCLE 19 12 0,187 1 30 <0,001
Sigilo de pacientes e dados 5 2 0,449 1 6 0,771
Base de ensaios clínicos 12 12 1,000 1 23 0,007
Conflito de interesses 34 26 0,059 17 43 0,538
Fontes de financiamento 36 25 0,004 18 43 0,243
ICMJE/COPE 7 18 0,011 0 25 <0,001
CEP: Comitê de Ética em Pesquisa; TCLE: Termo de Consentimento Livre Esclarecido; ICMJE: International Committee of Medical Journals Editors; COPE: Committee on Publishing Ethics.

EEE: Escore de Exigência Ética.

Figura 3. Correlação entre Fator de Impacto e Escore de Exigência Ética. 
Resultados com base em correlação de Pearson. r=0,184; p=0,116

Quanto à análise da frequência dos parâmetros éti
cos considerados, notou-se que as revistas nacionais 
referiram-se mais frequentemente a documentos como 
a Declaração de Helsinque e a organizações, como o 
ICMJE e o COPE, quando comparadas às revistas in-
ternacionais. Em contrapartida, itens relacionados ao 
plágio e à declaração de fontes de financiamento foram 
mais frequentemente encontrados nas revistas estran-
geiras em comparação às nacionais. Quanto às revistas 
de revisão, estas se referiram com frequência significa-
tivamente menor às revistas de investigações originais, 
em relação aos itens sobre Declaração de Helsinque, 
aprovação por CEP, política de plágio, sigilo de pacien-
tes e dados, indexação em base de ensaios clínicos e 
organização como ICMJE e COPE. As frequências de 
cada item e o resultado das comparações por meio do 
teste χ2 são apresentadas na tabela 2.

EEE: Escore de Exigência Ética.

Figura 4. Correlação entre Fator de Impacto e Escore de Exigência Ética entre as 
revistas estrangeiras. Resultados com base em correlação de Pearson. r=0,106; 
p=0,533
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nais (r=0,149; p=0,384, conforme Figura 5). O teste de 
correlação de Pearson analisa a correlação entre duas 
variáveis numéricas. Ele não traça nenhuma relação de 
causa ou efeito, apenas diz se são “proporcionais”, tanto 
direta quanto indiretamente. Obtivemos correlações 
fracas e não significativas, mostrando que FI e EEE não 
são correlacionados, ou seja, não há qualquer relação 
de dependência entre os valores de FI e EEE nas revistas 
analisadas.

conforme relatado na tabela 2, sendo mais frequente 
nos periódicos nacionais.

Ainda que o FI das revistas estrangeiras tenha sido 
consideravelmente maior do que o das nacionais, os re-
sultados mostraram que o FI não apresentou correlação 
significativa no que concerne ao escore proposto. Esse 
dado nos permitiu afirmar que a exigência ética para 
publicação não está relacionada com a importância e 
com o alcance do periódico, contrariando o que se pen-
sava antes da realização da pesquisa. Visto que o FI não 
acompanhou os níveis de exigência ética, pode-se infe-
rir que os principais índices bibliométricos atuais não 
se relacionam à exigência ética feita pelos periódicos. 
Assim, o EEE avalia um fator para o qual ainda não 
se tem nenhum modo de medida eficiente: a exigência 
ética aplicada às publicações na área da saúde.

Todos os periódicos nacionais com FI referiram-
-se a investigações originais, o que não os excluem de 
publicar artigos de revisão, entretanto, não são revistas 
direcionadas à publicação de artigos de revisão. Os pe-
riódicos de revisão contemplam alguns dos itens pro-
postos para o EEE, referindo-se menos à Declaração 
de Helsinque, à aprovação de CEP, ao TCLE, ao sigilo 
dos pacientes e à base de ensaios clínicos − o que é ra-
zoavelmente compreensível, visto que, em revisões, não 
há uma pesquisa que envolva diretamente sujeitos ou 
animais para que existissem tais preocupações. Entre-
tanto, apenas um periódico estrangeiro de revisão, com 
FI 28.417 contemplou quase todos os itens propostos 
pelo EEE, exceto o ICMJE/COPE. Isso nos permite 
pensar que, se um periódico, mesmo sendo de revisão, 
tem tais preocupações éticas, os demais também pode-
riam e deveriam ter. Somente um periódico estrangei-
ro e de investigações originais, cujo FI era de 33.633, 
teve todos os itens contemplados. Em contrapartida, 
dois periódicos nacionais e um estrangeiro não contem-
plaram nenhum item proposto no quadro 1, sendo que 
os três periódicos referem-se a investigações originais, 
ou seja, três periódicos sequer exigiam que a pesquisa 
apresentada tivesse sido aprovada por um CEP, o que é 
lastimável para a ciência. 

Percebemos que diversos periódicos possuíam está-
gios de submissão em que as instruções eram fornecidas 
e, mediante um cadastro na revista, os autores podiam 
dar andamento ao processo de submissão. Caso exis-
tisse detalhamento ou mais instruções de caráter ético 
nos passos seguintes, estes não foram registrados por 
este trabalho. Ainda que esse fato seja uma limitação 
do estudo, também é um viés da revista, visto que as 
normas devem ser expostas do modo mais claro possí-
vel, para que as exigências éticas sejam esclarecidas no 
primeiro contato com o autor, ou seja, nas normas para 
publicação.

EEE: Escore de Exigência Ética.

Figura 5. Correlação entre Fator de Impacto e Escore de Exigência Ética entre as 
revistas nacionais. Resultados com base em correlação de Pearson. r=0,149; 
p=0,384

DISCUSSÃO
Sabe-se que o grande avanço na área biomédica nos úl-
timos anos tem sido acompanhado de intensa discussão 
sobre a condução ética das pesquisas realizadas.(29) Este 
trabalho apresentou os efeitos da nacionalidade (nacio-
nal ou estrangeira) e do tipo de publicação (artigos de 
revisão ou artigos originais) sobre o FI e sobre diversos 
parâmetros relacionados à ética em publicação. Além 
disso, merece destaque a proposta do EEE, um índice 
bibliométrico cuja função deve ser a de avaliar os pe-
riódicos científicos quanto ao nível de exigência ética 
requerido nos artigos neles publicados.

Todos os itens analisados neste trabalho são deta-
lhadamente descritos no quadro 1. Para elaboração do 
EEE, todos os itens foram considerados, com exceção 
do item “Declaração de Helsinque/Resolução 196/96”. 
Esse item foi desconsiderado por se referir mais à ética 
em condução de pesquisa do que à ética em publica-
ção. Além disso, os principais pontos abordados pela 
Declaração de Helsinque e pela Resolução 196/96 são 
tratados pelos outros itens computados para criação do 
EEE. Ainda assim, o item “Declaração de Helsinque/
Resolução 196/96” foi observado em algumas revistas, 
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CONCLUSÃO
A evolução da ciência está relacionada à pesquisa cien-
tífica e, consequentemente à publicação de seus re-
sultados. Entretanto, os critérios éticos relacionados 
à condução da pesquisa bem como interesses e as in-
formações envolvidas, que acompanham a divulgação 
desses resultados, devem ser igualmente exigidos para 
publicação. Mesmo que os resultados tenham mostra-
do que o Fator de Impacto não interferiu no Escore de 
Exigência Ética, seria importante a padronização das 
orientações éticas relacionadas a pesquisas com seres 
humanos, pois isso estimularia o cumprimento do esta-
belecido em documentos que tratam a experimentação 
humana. Contudo, para obtenção da esperada integri-
dade em pesquisa e em publicações, é necessária, acima 
de tudo, uma postura ética.
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